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APRESENTAÇÃO 

Com o encerramento do volume o III, Construído por várias mãos e corações, 
estivemos presente em todas as etapas deste trabalho e compartilhamos neste 
momento a riqueza de cada um. a expectativa é que você desenvolva sua reflexão e 
confronte-a com as dos seus colegas e interlocutores. Os artigos aqui reunidos 
favorecem uma boa discussão, abrangendo a formação continuada, que requer um 
debate sobre a docência como processo contínuo e dinâmico. E para garantir o efetivo 
desenvolvimento profissional e contribuir para a melhoria do ensino e da aprendizagem, 
o processo formativo precisa ser desenvolvido de forma a capacitar o docente em 
conhecimentos, habilidades e atitudes. Sobretudo, é necessário constituir um momento 
em que se viabiliza a reflexão sobre a prática docente, acessando e construindo 
ferramentas teórico- metodológicas que ajudem o professor, a professora a interpretar, 
a autoavaliar, a compartilhar, a compreender, a documentar, a refletir sobre o ensino e 
as suas ações pedagógicas e influenciar positivamente na garantia dos direitos de 
aprendizagens dos alunos. Esperamos que a leitura desta coletânea explicite um 
pouco da dinâmica constituída ao longo desse amplo processo de formação continuada 
em rede, do qual resultaram muitas experiências formativas, reflexões sobre práticas 
realizadas e aprendizagens no âmbito do exercício profissional docente. É no contexto 
da produção e da partilha de experiências que esta obra se insere com a intenção de 
socializar conhecimentos construídos entre redes, articulando esforços de professoras 
que atuam em instituições de ensino federais, estaduais e municipais. São relatos de 
professoras que apenas pretenderam garantir a melhoria e a qualidade da educação 
pública, é uma obra que reúne força que visam nada mais do que celebrar um 
movimento formativo construído a muitas mãos, expressão da força da docência que 
se faz dia a dia em nossas escolas públicas. No artigo AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 
DE FORMAÇÃO DOCENTE PARA A LICENCIATURA, os autores Solange Aparecida 
de Souza Monteiro e Heitor Messias Reimão de Melo e Paulo Rennes Marçal Ribeiro 
analisam as implicações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) para a formação docente no tangente as Licenciaturas Plenas em uma 
instituição de ensino no interior Paulista.No artigo INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: 
UM CASO POSITIVO DA UTILIZAÇÃO DA INFORMÁTICA NO AMBIENTE ESCOLAR, 
os autores Karoline Araújo Nascimento Laercio Pontin Junior pesquisa realizada com 
estudantes do 3° ano do Ensino Fundamental, com o objetivo de mostrar a viabilidade 
da utilização da Informática na Escola. No artigo INVESTIGAÇÕES SOBRE O ENSINO 
DE CICLOS BIOGEOQUÍMICOS NO BRASIL: REFLEXÕES SOBRE AS PRODUÇÕES 
CIENTÍFICAS, Os autoresTiago Rodrigues, Evandro Bacelar Costa, Bruna Rodrigues 
da Silva, Tamyres Lopes Rios, Lucas Pires de Sá Mendes, Marlúcia da Silva Bezerra 
Lacerda, analisam as produções acadêmicas do Brasil que investigam os processos 
de ensino e aprendizagem dos ciclos biogeoquímicos. Metodologicamente, adotou-se 
uma pesquisa bibliográfica através de pesquisas na base de dados da Scientific 



Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Foram analisadas vinte (20) 
produções acadêmicas publicadas no período de 2001 a 2016. No artigo JOGO 
PEDAGÓGICO “O BINGO DA VIDA”: O USO DO LÚDICO NA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA, os autores Stephany Karina de Souza, Ana Paula Rodrigues Paulino, 
Giulyane Panlandim Santana, Danielly Lemes Barbosa Oliveira, Kayena Delaix Zaqueo 
perceber a motivação dos discentes frente a um método construtivista de conhecimento. 
No artigo LUDICIDADE E EXPRESSÃO CORPORAL: A UTILIZAÇÃO DO “JOGO 
GELÉIA” PARA ESTUDANTES DO SEXTO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL, os 
autores Mariana Monteiro Soares Crespo de Alvarenga, Priscilla Gonçalves de Azevedo 
ressalta a expressão corporal como potencializadora / estimuladora do processo de 
ensino-aprendizagem dos estudantes. No artigo LÚDICO NO PROCESSO DE ENSINO 
APRENDIZAGEM DE BIOLOGIA: PROPOSTA DE UM JOGO DE CARTAS 
DENOMINADO “ENCONTRA-ME SE PUDER”os autores Thaciane Lareska Vaz de 
Sousa Sárvia Rafaelly Nunes Santos, Francisco de Assis Diniz Sobrinho, Marlúcia da 
Silva Bezerra Lacerda, os autores buscam construir a elaboração, confecção, aplicação 
e avaliação de um jogo didático denominado “Encontra-me se puder”, que foi utilizado 
como uma ferramenta de revisão de conteúdos de Anatomia e Fisiologia Humana , da 
disciplina de Biologia, ministrados para alunos do segundo ano do Ensino Médio 
integrado ao Técnico em Administração do Instituto Federal de Educação Ciências e 
Tecnologia do Piauí. No artigo MATERIAL DIDÁTICO COM IMAGENS HISTOLÓGICAS 
PARA DEFICIENTES VISUAIS: um relato sobre o ato de adaptar, os autores Marcelina 
Mezzomo Debiasi, Rôse Maria Makowski, Regina Oneda Mello, constroem um material 
didático adaptado, a cerca de tecidos e sistemas histológico, para atender as 
necessidades de aprendizagem de aluno com deficiência visual na área das Ciências 
da Vida e Saúde. No artigo O ENSINO DA CARTOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
OLHARES A PARTIR DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO, os autores Wagner Salgado 
da Silva e Ana Paula Torres de Queiroz propõem refletir sobre a prática docente do 
profissional da Geografia do ensino fundamental na articulação entre os diferentes 
saberes, cartográficos e geográficos, em sala de aula, a partir da disciplina Estágio 
Supervisionado I. No artigo O ESTÁGIO NO PROCESSO DE FORMAÇÃO EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA NA PERSPECTIVA HERMENÊUTICA: REFLEXÕES A PARTIR 
DA EXPERIÊNCIA ESTÉTICA E BILDUNG os autores Neusa Dendena Kleinubing e 
Gilberto Kronbauer, buscam refletir refletir sobre possíveis contribuições da 
Hermenêutica Filosófica no contexto dos estágios na formação inicial de professores 
de Educação Física. No artigo O USO DE AULAS EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE 
CINÉTICA QUÍMICA, os autores Stephanie Silva Weigel Gomes Regina Maria de 
Oliveira Brasileiro João Paulo Alves de Araújo, buscaram investigar uma nova 
metodologia de ensino- aprendizagem para uma turma de 2 o ano do ensino médio de 
uma escola pública localizada em Maceió, Alagoas. A proposta foi apresentar uma 
metodologia diferente da que os alunos estavam habituados. No artigo O USO DE 
DESENHOS NO ESTILO MANGÁ COMO FERRAMENTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 



PARA O ENSINO DE BIOQUÍMICA Jefferson Romáryo Duarte da Luz, Hislana Carjoa 
Freitas Câmara, Thayse Evellyn Silva do NascimentoAdriana da Silva Brito, Rosangela 
Lopes Dias, Ana Katarina Menezes da Cruz, propõem a criação de um material didático- 
pedagógico de apoio, utilizando a técnica de desenho artístico no estilo Mangá, 
abordando conteúdos da Bioquímica para alunos do ensino médio. No artigo O USO 
DO FRAMEWORK LARAVEL COMO FERRAMENTA NA APRENDIZAGEM DE 
PROGRAMAÇÃO WEB: UMA ABORDAGEM BASEADA EM PROBLEMAS, os autores, 
Claudiany Calaça de Sousa, Luan Pedro Ramos Coimbra, , Ennio Willian Lima Silva, 
relatam relatar as experiências ocorridas a partir da utilização do framework Laravel 
como ferramenta de aprendizagem de programação web por intermédio de uma 
abordagem baseada em problemas. No artigo O USO DO GOOGLE DOCS COMO 
FERRAMENTA AUXILIADORA NO DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E 
PRODUÇÕES ACADÊMICAS, os autores xx abordam sobre o auxílio da ferramenta 
Google Docs, no cotidiano acadêmico buscando analisar como o uso desta ferramenta 
contribui para o desenvolvimento de atividades e produções acadêmicas, bem como, 
compreender de que maneira ocorre o aprendizado e de que forma tal ferramenta está 
presente na vida dos estudantes. No artigo OFICINA DE MATEMÁTICA NO 
ACAMPAMENTO JOSÉ MARTÍ/ MST: BAZAR EDUCATIVO PARA A APRENDIZAGEM 
DE CONTEÚDOS DE OPERAÇÕES BÁSICAS E PORCENTAGEM, os autores Luiz 
Fernandes de Oliveira, Robério Luiz da Silva, Renata Cassiano Soares, Francisco do 
Nascimento Lima , Clarissa Souza de Andrade Honda, discorrem sobre o processo de 
desenvolvimento de uma oficina didática de Matemática, planejada e executada pelos 
discentes do curso de Licenciatura em Educação do Campo do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte/ Campus Canguaretama. No 
artigo OFICINA DE PRODUÇÃO DE MAPAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA, os autores 
Dioclécio dos Santos Araújo, Andrey Thalisson Cavalcante Ribeiro Maria do Socorro 
dos Santos Lima, Cléoma Maria Toscano Henriques, mostram a oficina pedagógica de 
construção de mapas como uma metodologia importante para o ensino de Geografia, 
sendo esta uma forma de facilitar o processo de ensino e aprendizagem. Nos artigos 
OS IMPACTOS DO PIBID NO PROCESSO DE FORMAÇÃO INICIAL DOS BOLSISTAS 
ID DO IF BAIANO – CAMPUS SANTA INÊS, os autores Ueliton Jesus dos Santos, 
Marcos Paulo Santana de Jesus Nilma Santos de Jesus, Wasley de Jesus Santos, 
buscam elevar a qualidade da formação inicial dos estudantes na Licenciatura. No 
artigo OS IMPACTOS DO PIBID NO PROCESSO DE FORMAÇÃO INICIAL DOS 
BOLSISTAS ID DO INSTITUTO FEDERAL DE CIÊNCIA, EDUCAÇÃO E TECNOLOGIA 
BAIANO – CAMPUS SANTA INÊS, os autores Ueliton Jesus dos Santos, Marcos Paulo 
Santana de Jesus, Nilma Santos de Jesus, Wasley de Jesus Santos, procuram elevar 
a qualidade da formação inicial dos estudantes na Licenciatura, promovendo a 
integração entre o Ensino Superior e a Educação Básica, com ações reflexivas e 
teórico-práticas que assegurem uma base sólida para a construção da prática docente, 
sintonizada com as problemáticas atuais do ensino de Geografia. No artigo OS 



MESTRADOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DE ENSINO: GERANDO PRODUÇÕES 
COMO ALTERNATIVAS À ABORDAGEM DE COMPONENTES CURRICULARES 
DIVERSOS, os autores Luiz Felipe Kopper da Silva, Maria Augusta Martiarena de 
Oliveira analisa a concepção dos Mestrados Profissionais da Área de Ensino, bem 
como produções geradas nestes, entendendo que estes produtos podem contribuir no 
processo de ensino-aprendizagem ao enfrentar os obstáculos identificados. PARÓDIA 
COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO DE BIOLOGIA EM ESCOLA PÚBLICA DE 
TERESINA-PI, Evandro Bacelar Costa, Alberto Alexandre de Sousa Borges, Alanderson 
Carlos Vieira Mata, Adna Dallyla Torres LopesLucas Pires de Sá Mendes, Stela Marys 
Campelo da Silva, Marlúcia da Silva Bezerra Lacerda buscou identificar as contribuições 
que a música possui para o ensino de biologia e evidenciar a aplicação que ela tem 
para se trabalhar conceitos biológicos. PERCEPÇÃO DOS ALUNOS ACERCA DAS 
DIFICULDADES NA RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA NO ESTUDO DE 
PROBABILIDADE, Francimácia Almeida Alves da Silva, Jonas Felix de Sousa, José 
Juraci Fernandes dos Santos,Vanda Maria Félix Barbosa identificar, segundo a 
percepção dos alunos, as dificuldades na resolução de situações-problema sobre 
probabilidade. No artigo PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 
SOBRE DROGAS LICITAS E LÍCITAS, as autoras Edilara Leandro de Sousa, Lucieli 
Marafon, Flávia Andréia Fracaro, buscou-se desenvolver um projeto de ensino voltado 
aos residentes do IFMT/Campus Juína, com ações destinadas à prevenção ao uso de 
drogas, que fugissem às tradicionais palestras e sensibilizassem os estudantes na 
tomada de decisões positivas contra o uso de drogas. No artigo PÓS MODERNIDADE, 
NEOLIBERALISMO E FORMAÇÃO DOCENTE, os autores Valmir Pereira, José 
Cândido Rodrigues Neto,Maria Claudia Coutinho Henrique, Kalligiana Araújo de Farias, 
Carolina Cavalcanti Bezerra, Renata Leite Nunes, Roberta Xavier Montenegro Bezerra, 
buscam discutir as propostas de supressão dos conteúdos escolares do currículo e 
suas implicações na “sociedade do conhecimento”. Fazendo um mapeamento desta 
sociedade, encontramos a ideia de rede de informação. No artigo PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS INTERDISCIPLINARES: MATEMÁTICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
], a autora Elisandra Alves buscou estudar os resultados de pesquisa qualitativa sobre 
práticas pedagógicas desenvolvidas por professores de matemática do ensino médio 
na perspectiva de integrar a educação ambiental, em escolas da cidade de Chapecó/
SC. No artigo PRESENÇA DE COMPONENTES CURRICULARES RELACIONADOS 
ÀS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NAS MATRIZES 
CURRICULARES DAS LICENCIATURAS DA REGIÃO OESTE DE SANTA CATARINA, 
o autor William Xavier de Almeida busca investigar a existência de componentes 
curriculares ligados às tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) nas matrizes 
curriculares dos cursos de licenciatura presenciais ou semipresenciais de Instituições 
de Ensino Superior (IES’s) da região oeste do estado de Santa Catarina. No artigo 
PRODUÇÃO DE SABÃO CASEIRO COMO INCENTIVO À REUTILIZAÇÃO DO ÓLEO 
RESIDUAL EM COCAL- PI os autoras Thaís Alves Carvalho Lucas dos Santos Silva, 



Rayane Erika Galeno Oliveira, Thalita Brenda Vieira dos Santos, Elenice monte 
Alvarenga, informar aos comerciantes de Cocal-PI sobre os malefícios causados pelo 
descarte incorreto do óleo, assim foi feito um questionário aos comerciantes cocalenses 
e posteriormente realizada a produção de sabão artesanal, a partir de resíduos gerados 
pelos estabelecimentos pesquisados além de sugerir uma alternativa de 
reaproveitamento do mesmo. O PROFISSÃO PROFESSOR: APONTAMENTOS 
SOBRE OS CURSOS DE LICENCIATURA EM QUÍMICA, Christina Vargas Miranda e 
Carvalho, Hélder Eterno da Silveira, avaliar os aspectos referentes aos dados oficiais 
da oferta de vaga, ingressantes e concluintes nos cursos de Licenciatura em Química 
das Instituições de Educação Superior (públicas e privadas) no Brasil. No artigo 
PROJETO DE EXTENSÃO E A VIVÊNCIA DA NSTITUCIONALIZAÇÃO: PERCEPÇÃO 
DE UMA ACADÊMICA EM FISIOTERAPIA Mayra Karolinne R. L. Paula, Isadora Prado 
de Araújo Vilela, Marina Prado de Araújo Vilela, Juliana Alves Ferreira, Renata Machado 
de Assis, Daisy de Araújo Vilela busca a promoção da saúde e prevenção de 
incapacidades aos moradores da instituição. Nas atividades desenvolvidas promove-
se atendimento em fisioterapia, juntamente com educação em saúde entre docentes, 
acadêmicos, profissionais de saúde, usuários e familiares, proporcionando um olhar 
consciente, crítico, transformador e humanizado sobre as necessidades dos moradores 
institucionalizados e do papel de cada ator neste processo. No artigo PROPOSIÇÃO 
DE UMA MOSTRA EXPERIMENTAL NA PERSPECTIVA DA PROFISSIONALIZAÇÃO 
DOCENTE: A EXPERIMENTAÇÃO COMO MARCO NA FORMAÇÃO INICIAL E 
CONTINUADA DE PROFESSORES DE FÍSICA, os autores Maria da Glória Fernandes 
do Nascimento Albino, Amadeu Albino Júnior Paulo Cavalcante da Silva Filho, 
Margareth Santoro Baptista de Oliveira, objetivo proporcionar momentos interativos de 
capacitação e aperfeiçoamento para futuros professores, professores formadores e 
interessados em geral (servidores, estudantes do Ensino Básico e Superior e 
comunidade externa), a partir da divulgação dos trabalhos desenvolvidos pelos 
licenciandos do curso de Física, palestras com professores convidados, oficinas e a 
apresentação de experimentos produzidos por alunos do Ensino Médio Integrado. No 
artigo TRAJETÓRIA DE VIDA DOCENTE E MOTIVAÇÃO DE SUJEITOS ACERCA DA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSOS – EJAI Lourival Alves Barreto, Thiago 
Lopes Santos,Flávia dos Santos Ferreira Busca trazer relatos da trajetória de vida 
docente e motivação de sujeitos acerca da Educação de Jovens, Adultos e Idosos - 
EJAI. No artigo UM ESTUDO BREVE SOBRE A QUÍMICA COM ALUNOS DO 9ºANO 
DO ENSINO FUNDAMENTAL UTILIZANDO COMO MATERIAL DE PESQUISA O 
REFRIGERANTE, os autores Karynna Emanuele da Silva Brito, Rafael dos Santos 
Ferreira, Ivoneide Cerqueira Silva, Lucas Gomes de Araújo, José Regilmar Texeira da 
Silva, buscam coletar dados através de pesquisa bibliográfica e experimentos feitos a 
partir do produto analisando seus componentes químicos constituintes. UMA 
PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DE INSTRUMENTOS DE METAIS NO 
CONTEXTO DE BANDAS FILARMÔNICAS USANDO DOBRADOS COMO ELEMENTO 



DE APRENDIZAGEM, os autores Breno Novaes Alves, Iago Silva Rodrigues, Lilian 
Danila Guimarães dos Santos Marinaldo Lourenço da Silva Souza, Rogério Carvalho 
da Silva, Ruy Victor Conceição Lins, aborda uma proposta pedagógica no contexto de 
Bandas de Música, em que seja possível transmitir aos alunos desse ambiente, uma 
aprendizagem significativa através de vivências musicais e sociais. No artigo USO DE 
JOGOS VIRTUAIS NO ENSINO-APRENDIZAGEM SOBRE TRANSMISSÃO DE 
CARACTERÍSTICAS HEREDITÁRIAS, os autores Kelly Mayara Silva da Paz Santos, 
Jairo Gabriel da Silva Nascimento, Ítalo Vitor Monção da Silva, Yara Ferreira Lima 
José Williams Gomes de Oliveira Filho, propõe a aplicação de jogos virtuais, durante 
as aulas de Biologia do 3º Ano do Ensino Médio, como ferramenta educativa permitindo 
ao aluno observar, identificar e compreender como ocorre a transmissão de 
características hereditárias entre os seres vivos. No artigo USO DO GEOGEBRA EM 
SALA DE AULA NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM POR PROFESSORES 
DA REDE PÚBLICA DA CIDADE DE FLORIANO-PI, os autores Fábio Pinheiro Luz, 
Alison Vilarinho Pereira da Costa, Cássio de Castro Oliveira buscam apresentar um 
estudo feito com 10 professores da rede pública estadual da cidade de Floriano-PI, a 
fim de investiga-los quanto ao uso do software de ensino matemático Geobegra em 
sala de aula.
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CAPÍTULO 36

AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS DE FORMAÇÃO DO-
CENTE PARA A LICENCIATURA

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Heitor Messias Reimão de Melo

Paulo Rennes Marçal Ribeiro

RESUMO: O presente trabalho aborda 
as políticas educacionais para a formação de 
professores no Brasil. Em especial, analisa - se 
as implicações do Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para a 
formação docente no tangente as Licenciaturas 
Plenas do Centro Ciências e Tecnológicas 
da Universidade Federal do Maranhão – 
Campus Dom Delgado. Para tanto, realizou-
se revisão bibliográfica, análise de legislações 
como a LDB nº 9.394/1996, mapeamento dos 
bolsistas egressos levando em consideração 
a permanência mínima de 2 anos no citado 
programa, bem como o aporte teórico de Ball 
(2005); Libâneo (2004); Saviani (2005) e Souza 
(2012). 

PALAVRAS-CHAVE: Políticas 
Educacionais. Formação de Professores.  
PIBID.

1 |  INTRODUÇÃO

Ao fazer menção à política educacional, 
focamos na área social, ou seja, a política 

educacional é compreendida dentro do contexto 
da política pública social, recebendo influências 
na sua formulação e implantação.

Rua (1998) concebe política pública 
como o conjunto de procedimentos formais e 
informais que expressam relações de poder 
e que se destinam à resolução pacífica dos 
conflitos quanto a bens públicos e, geralmente, 
envolve mais do que uma decisão e requer 
diversas ações estrategicamente selecionadas 
para implementar as decisões tomadas.

Partindo do entendimento de que o espaço 
de formação é parte inerente da sociedade, 
portanto, não é neutro e sofre influências das 
diferentes esferas sociais, percebe-se que a 
necessidade de formar professor para atuar 
na educação básica que atenda as demandas 
da contemporaneidade torna-se cada vez mais 
latente. 

Para Azevedo (1997), a educação é, 
historicamente, a mais estratégica das políticas 
da área social. Com isso, a política educacional 
é parte de uma “totalidade maior” que deve ser 
pensada em sua articulação com o planejamento 
mais global que a sociedade constrói como seu 
projeto e que realiza através da ação do Estado.

Neste movimento, é importante destacar 
que essa classe se vê cada vez mais 
sobrecarregada e sem controle do seu fazer 
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pedagógico frente às demandas impostas pelas atuais políticas educacionais na 
busca de se alcançar metas, elevação de desempenho e indicadores com o discurso 
da melhoraria da qualidade da educação brasileira, tendo como referências os países 
ditos do primeiro mundo (BALL, 2005). Deste modo, o objetivo do artigo é analisar o 
Programa de Iniciação à Docência (PIBID) enquanto política pública de formação inicial, 
tomando por referência os egressos do Centro de Ciências Tecnológicas (CCET). Esta 
pesquisa é parte integrante da macropesquisa financiada pela Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA) por meio do Programa de Iniciação Científica (PIBIC). Integra a 
macropesquisa “OS IMPACTOS DO PIBID NA FORMAÇÃO INICIAL DO DOCENTE: 
MAPEANDO OS EGRESSOS DO PIBID/UFMA NO PERÍODO 2010-2016”.

2 |  A FORMAÇÃO DO EDUCADOR: AS NOVAS CONFIGURAÇÕES EXISTENTES 

A PARTIR DAS POLÍTICAS INTERNACIONAIS

A formação do educador, apresenta – se como preocupação central no âmbito 
das organizações docentes, nas esferas e setores governamentais responsáveis por 
essa política social, além da constante veiculação desta temática nos documentos 
elaborados por organismos internacionais. Para Diniz-Pereira (2000), as mudanças 
ocorridas no plano internacional no final da década de 80 influenciaram as discussões 
sobre esse tema no cenário brasileiro.

A compreensão das políticas para a formação do educador exige uma análise 
histórica para percepção das diferentes concepções de formação dos educadores e 
como são elaborados e implementados os modelos e as políticas de formação do 
educador.

Ao se debruçar sobre a história da formação docente no Brasil, Saviani (2005) 
destaca que a preparação dos professores surge logo após a independência quando 
se verifica um certo tencionamento em torno da “Organização da instrução popular”. 
Ao longo do tempo a discussão é marcada por vários recuos e poucas políticas 
que lhe desse a devida atenção. A promulgação de leis e políticas com foco nesta 
problemática, dá se especialmente a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
n° 9394/96 e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores 
da Educação Básica (2002). Estas legislações possibilitam o estreitamento entre o 
espaço de formação e a aproximação do campo de atuação profissional.

Portanto, o debate sobre a formação do educador tomou dimensões mais amplas 
e mais significativas no cenário brasileiro a partir da década de 90, evidenciadas pela 
LDB nº 9.394/96 que auxiliou e propiciou a formulação de propostas diferenciadas 
para o campo da formação do educador.

Quanto às políticas de formação docente, Veiga (2002) também mapeia duas 
perspectivas de análise dessa formação no Brasil: a do tecnólogo do ensino e a do 
agente social. A primeira perspectiva é caracterizada a partir das políticas oficiais, 



Pensando as Licenciaturas 3 Capítulo 36 320

propostas pelas diretrizes curriculares para a formação inicial de professores da 
educação básica; enquanto que a segunda é a proposta defendida pelos movimentos 
sindicais, científicos, acadêmicos, pelas entidades representativas dos professores.

Neste contexto, é visível a predominância das orientações neoliberais e os ajustes 
político – econômicos afins de adequação a ordem global vigente, em contrapartida 
a dialeticidade e historicidade existente nos pressupostos e significados político – 
pedagógicos do programa de formação docente em questão, inserido na atual política 
educacional brasileira.

Para Casagrande, Pereira e Sagrillo (2014), o Brasil tem intensificado suas ações 
políticas e reformas educacionais, sintonizado com as Orientações de Organizações 
Internacionais. Esta ideologia dominante é repassada por meio de um discurso que 
invoca a população a solidarizar-se e acreditar que a educação por si só, possa 
transformar a sociedade.

Conforme Tardif (2002), os saberes profissionais se constituem em um conjunto 
de diferentes saberes provenientes de diferentes fontes, da experiência profissional, 
curriculares, disciplinares e da formação que são legitimados e transmitidos no 
processo de formação no decorrer da história.

Garcia (1999), destaca cinco orientações conceituais na formação de professores: 
a acadêmica, a tecnológica, a personalista, a prática e a crítica, que refletirão em 
imagens do professor como técnico, como especialista, como pessoa, como crítico, 
como investigador, como alguém que reflete sobre a prática.

Nóvoa (2003, p. 15) nos faz refletir quanto às experiências vividas no espaço 
escolar, quando diz que:

É evidente que a Universidade tem um papel importante a desempenhar na formação 
de professores. Por razões de prestígio, de sustentação científica, de produção 
cultural. Mas a bagagem essencial de um professor adquire-se na escola, através 
da experiência e da reflexão sobre a experiência. Esta reflexão não surge do nada, 
por uma espécie de geração espontânea. Tem regras e métodos próprios. 

Nesta concepção, a prática é um componente importante no processo de 
formação. Pérez Gomez (1995) afirma que as críticas à racionalidade técnica na 
formação de professores levaram à criação de conceitos que têm a preocupação de 
pensar o professor como um profissional. Surgiram concepções do professor como 
investigador na sala de aula, do ensino como arte, do professor como um profissional 
clínico, do ensino baseado no planejamento e na tomada de decisão, do ensino como 
um processo interativo e do professor voltado para a prática reflexiva.

Entretanto, a formação de professores se dá em uma separação bastante 
profunda entre teoria e prática, sendo que o contato com a realidade escolar ocorre 
apenas nos momentos de estágio supervisionado. Portanto, acaba por privilegiar 
os conhecimentos acadêmicos em detrimentos dos inúmeros saberes essenciais a 
formação e a prática docente.
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3 |  O PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA

As políticas públicas de educação ainda são desconhecidas em sua essência, 
pela sociedade, embora sua compreensão seja fundamental para o entendimento do 
papel do Estado enquanto agente regulador de ações de melhoria para a população 
em geral, através dos serviços oferecidos. De acordo com SOUZA (2012, p. 75):

Conhecer melhor as políticas educacionais representa conhecer melhor o papel 
do Estado e as disputas pelo poder no seu interior e para além dele. Ao conhecer 
melhor o Estado, é possível conhecer melhor o direito e suas manifestações 
positivadas e de luta pela consagração de demandas sociais.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, denominado PIBID, tem 
como base legal a LDB nº 9.394/1996, a Lei nº 11.273/2006 e o Decreto nº 7.219/2010. 
Configurado na condição de um programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) que tem por finalidade fomentar a iniciação à 
docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível 
superior e para a melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), proposto 
pela CAPES/MEC é um programa de incentivo a valorização do magistério e de 
aprimoramento do processo de formação de docentes para a educação básica. 
Segundo Paredes (2012), o PIBID surgiu em 2007 e apresenta como principal objetivo 
auxiliar os licenciandos a conhecerem a realidade escolar e as possibilidades de 
exercer a docências, promovendo a melhoria da educação nas escolas. 

Os projetos apoiados no âmbito do PIBID são propostos por Instituições de 
Ensino Superior (IES) e desenvolvidos por estudantes de cursos de licenciatura sob 
supervisão de professores de educação básica e orientação de professores das IES. 
O artigo 4º da Portaria 46 de 11 de Abril de 2016, explicita os objetivos do programa, 
sendo estes:

Art. 4º São objetivos do PIBID: 
I. incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica; 
II. contribuir para a valorização do magistério; III. elevar a qualidade da formação 
inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre 
educação superior e educação básica; IV. inserir os licenciandos no cotidiano de 
escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de 
criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de 
problemas identificados no processo de ensino e aprendizagem; V. incentivar 
escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como co-
formadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; VI. contribuir para a articulação entre teoria e 
prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações 
acadêmicas nos cursos de licenciatura; VII. contribuir para que os estudantes de 
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licenciatura se insiram na cultura escolar do magistério, por meio da apropriação 
e da reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho docente. 
VIII. articular-se com os programas de formação inicial e continuada de professores 
da educação básica, de forma a contribuir com a criação ou com o fortalecimento 
de grupos de pesquisa que potencialize a produção de conhecimento sobre 
ensinar e aprender na Educação Básica; IX. comprometer-se com a melhoria da 
aprendizagem dos estudantes nas escolas onde os projetos institucionais são 
desenvolvidos (BRASIL, 2016).

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) surgiu em 
2009 como projeto piloto. O programa como conhecemos hoje foi criado em 2010 
pelo Decreto n° 7.219 e legislado pela Portaria nº 096 de 18 de julho de 2013. O 
programa consiste em vários subprojetos equivalentes às licenciaturas existentes em 
cada universidade partícipe. Desenvolve-se a partir de um subprojeto por licenciatura 
e mais um subprojeto denominado de interdisciplinar por campus que abarca duas 
licenciaturas em conjunto.

A gestão do programa funciona na seguinte estrutura:

• a)Coordenador Institucional: Docente efetivo da instituição de ensino supe-
rior, representante do programa perante a CAPES;

• b)Coordenador de área de gestão: Docente efetivo que atuará junto ao 
Coordenador institucional;

• c)Coordenador de área: Docente efetivo selecionado para coordenar um 
determinado subprojeto de acordo com o departamento que faz parte;

• d)Supervisor: Docente da rede de educação básica selecionado para super-
visionar o subprojeto de acordo com sua área de atuação na escola parceira 
do programa;

• e)Bolsista de Iniciação à docência: Graduando na licenciatura equivalente 
ao subprojeto.

O Programa visa estabelecer mudanças na relação entre Universidade e Escola 
Pública no que diz respeito à formação docente, principalmente na dinâmica entre 
teoria e prática. O intuito, neste sentido, é permitir uma relação mais horizontal entre 
os diferentes sujeitos participantes deste processo formativo, bem como reconhecer a 
escola pública como lugar fundamental para tal formação. 

Portanto, o PIBID faz parte do movimento realizado pelas universidades em intervir 
na realidade educativa, e das influências que as políticas sofrem de vários setores 
(nacional, regional e local) no Estado federativo, até mesmo influencias internacionais, 
quase sempre, por setores detentores de capital, o Banco Mundial, por exemplo, que 
através de suas agendas e projetos norteiam as ações educativas. 

O programa é executado em escolas de educação básica, preferencialmente 
públicas, de acordo com as ações propostas pelos Coordenadores de área, submetidas 
à aprovação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
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(CAPES), todos os participantes do programa recebem uma bolsa mensalmente, cujo 
valor é análogo ao nível/função do bolsista. 

A educação escolar precisa oferecer respostas concretas à sociedade, formando 
quadros profissionais para o desenvolvimento e para a geração de riqueza que sejam 
capazes, também de participar criticamente desse processo (LIBÂNEO, OLIVEIRA e 
TOSCHI, 2004). Dentro dessa perspectiva, o PIBID busca incentivar os acadêmicos 
dos cursos de Licenciaturas a atuação nas modalidades de ensino, proporcionando 
aos futuros professores uma formação inicial com vivências em diferentes experiências 
(BRAIBANTE e WOLLMANN, 2012).

3.1 A Análise da evasão escolar nas Licenciaturas Plenas

É sabido, socialmente, que há uma tendência de evasão muito grande, e por vezes 
permanente, quando se trata de cursos de Licenciatura, uma vez que às atividades 
profissionais de um magistrado, em solos brasileiros, não têm se mostrando um tanto 
quanto “atraente”. Podemos, aqui, elencar alguns exemplos que colaboram para que 
essa evasão ocorra, são eles: os baixos salários; as condições precárias em que 
trabalham – tanto em condições físicas, como estruturais, sejam morais –, também, 
encontra-se o desprestígio social da atividade e, sobretudo, a falta de perspectivas na 
carreira, são os principais empecilhos para a continuidade e interesse na profissão.

Em consonância com Gomes (1998), compreendemos que o ingresso do sujeito 
em um curso superior é rodeado por questões psicológicas, tais como às expectativas, 
que se colocam no espaço acadêmico, como social. O aluno deposita, nesta fase, 
esperanças de que este é o início do abrir de portas, justamente para poder, quem 
saber, ter uma condição de vida melhor. No entanto, ao se deparar com as condições, 
já elencadas no parágrafo anterior – muitas vezes por falta da própria informação –, 
faz com que o aluno, prematuramente, aborte a aspiração de um terceiro grau. De 
acordo com Gome (1998), “a decepção com a universidade tem sido uma forte razão 
para o abandono do curso superior” (p. 114-115).

Na mesma direção de sentidos, Gaioso (2005) afirma que existe uma classificação 
de curso/profissões que possuem um reconhecimento social, altamente valorizado, 
tais como a Medicina, a Arquitetura, a Engenharia e o Direito. Nestes cursos, o que se 
espera – o que se concretizam -, são grandes investimentos realizados em estruturas 
de estudos, investimentos em um corpo docente de qualidade, fazendo com que o 
aluno se sinta “realizado” em seu percurso de formação. Isso porque, futuramente, 
as expectativas são de altas salários, mercado de trabalho garantido, tanto quanto 
consideração em uma “classe” intelectual – que começa desde o processo de seleção 
para os cursos. Em contrapartida, Gaioso (2005) alude que as licenciaturas são 
configuradas pela falta de reconhecimento social, no qual, atualmente, até emergem 
discursos de que professores são tidos como doutrinadores, insuficientes para ensinar, 
o que agrava ainda mais a redução de alunos, bem como seus interesses em tornar-
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se um licenciado. Tais fatores contribuem para que essas carreiras tenham maiores 
probabilidades de evasão, embora as universidades venham buscando soluções para 
isso, como, a exemplo, a própria implementação do PIBID..

Moura e Silva (2007) afirmam que, de acordo com conselheiro da Câmara de 
Educação Básica (CEB) do Conselho Nacional de Educação (CNE), de 2007, Antonio 
Ibañez Ruiz, a evasão que ocorre nos cursos de Licenciatura, em uma perspectiva 
ampla das realidades das universidades públicas e privados do Brasil, alarma a 
preocupação com o futuro do magistrado. Para os autores, isso ocorre “por vários 
fatores, que vão desde as repetências sucessivas nos primeiros anos, até a falta de 
recursos para os alunos se manterem, mesmo numa universidade pública (MOURA e 
SILVA, 2007, p. 31)”.

O desinteresse, segundo Mazzetto e Carneiro (2002), pelas áreas de Licenciatura, 
se dá pela baixa qualidade de ensino e, principalmente, pelo surgimento de novas 
profissões, o que sinaliza a necessidade de readaptação da realidade social e 
educacional. Sobretudo, “em cursos como os de Licenciatura, mesmo que o estudante 
se sinta vocacionado para determinada profissão, ele tende a mudar de curso, em 
função das potenciais dificuldades profissionais por ele vislumbradas” (ADACHI, 2009, 
p. 30). A seguir, um demonstrativo, realizado pelo MEC, INEP e pelas CAPES (1997), 
do número de evasão nas Licenciaturas.

Fonte: MEC/INEP/CAPES (2017)

Embora o quadro seja de 2017, é sabido que a realidade de 2018 não é muito 
oposta, quiçá, até maior, porque grande parte da evasão, segundo Adachi (2009), 
decorre por uma série de fatores, entre eles a de que grande porcentagem dos alunos, 
que optam pelos cursos de licenciatura, pertencem a um classe socioeconômicos 
mais desfavorecidos, e, principalmente, pelo fato de a educação superior, bem como 
a instabilidade de programas institucionais, como o PIBID, não representarem uma 
ascensão econômica, que em alguns casos, pesa, consideravelmente, na decisão de 
abandonar o curso. 
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no que foi discutido neste trabalho sobre as políticas para a formação 
de professores, observa-se que o PIBID se configura enquanto uma proposta de 
incentivo e valorização do magistério e de aprimoramento no processo de formação 
dos professores para a educação básica, contribuindo para a integração entre teoria e 
prática, possibilitando uma abertura de troca entre a escola e a universidade.

Portanto, o PIBID deve ser visto como uma política pública de educação, 
pois o programa contribui para a valorização da profissão docente, desacomoda 
as licenciaturas e mobiliza as escolas, além de potencializar o processo de ensino/
aprendizagem permitindo um enriquecimento de saberes validos para todos envolvidos 
no programa. 

A formação docente está imbricada com os interesses que permeiam o campo 
educacional, no seu fazer diário, na relação com diferentes sujeitos. Nesta perspectiva, 
o PIBID tem como objetivo contribuir na formação desse futuro profissional, com 
domínios de práticas na sua formação para atender não apenas as demandas sociais 
impostas no contexto atual e o mundo do trabalho, mas para lhe proporcionar uma 
formação mais humana, de qualidade e compromissada socialmente.
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-Núcleo de Gêneros e Sexualidade do IFSP (NUGS); -Núcleo de Apoio ás Pessoas 
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brasileira e Indígena e/ou Relações Étnico-raciais. Participa do grupo de pesquisa - 
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